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Aos cinco dias do mês de novembro de dois mil e dezenove, às 14h30min, reuniram-se na 
sala 3350, do Prédio 16, os membros da CAICE com representantes da CPA/UFSM e as 
coordenadoras do Mestrado Profissional em Tecnologias Educacionais em Rede. Estavam 
presentes os professores: Glades Tereza Félix, Fabiane Adela Tonetto Costas,Tânia 
Micheline Miorando, Daniele Rorato Sagrillo, Simone Freitas da Silva Gallina, as TAEs Cris 
Corrêa Barrozo, Liliane Gontan Timm Della Méa, os representantes da CPA/UFSM, 
professores: Jaqueline Kegler (COPLAI), Fernando Pires Barbosa (CPA) e Henrique Faccin 
(CSA/CCNE) e as coordenadoras do MPTER, professoras Susana Cristina dos Reis e 
Giliane Bernardi e a TAE Angelita Zimmermann. A coordenadora da CAICE, Tânia 
Miorando, deu as boas-vindas  aos presentes e passou a palavra ao Fernando, que expôs 
o motivo do pedido para o encontro, isto é, a partir de uma referência feita em Brasília, 
reconhecendo o trabalho inovador protagonizado pela CAICE e PPGE no Centro de 
Educação, a CPA busca aprender com a experiência da CAICE e com a maneira como 
foram implementadas as ações dos processos, em especial, o de  Avaliação Docente pelo 
Discente, uma vez que  a instituição precisa implementar os processos de Avaliação 
Docente pelo Discente e Avaliação do Egresso da Pós-Graduação, que começa a ser 
construído junto aos programas da UFSM, conforme as novas demandas da CAPES. A 
seguir, a Jaqueline relatou que o percurso está iniciando, envolvendo diálogos com os 
coordenadores e a análise das propostas que vem sendo implementadas pelos PGs. 
Ressaltou que nos documentos institucionais (PDI, regulamento, regimento) não está 
especificada uma política de avaliação e que esta não deve ser uma preocupação apenas 
dos coordenadores de programas e que, por isso, seria necessária uma articulação maior 
na instituição, buscando fortalecer o processo de constituição desta política, nas 
experiências promissoras que vêm sendo efetivadas no âmbito. A Jaqueline salientou que 
a COPLAI/CPA já teve reuniões com os coordenadores de curso e agora começam os 
encontros por conceito, dos mais altos aos menores, e com cursos novos, para, a partir das 
sugestões levantadas, possivelmente em abril de 2020, pensarmos uma política conjunta, 
em nível institucional. A seguir, a professora Glades e a professora Fabiane fizeram a 
apresentação de todo o percurso metodológico realizado para chegar ao Instrumento de 
Avaliação Docente pelo Discente da Pós-Graduação do CE, onde enfatizaram a 
importância de um processo lento e cauteloso, que considerou todos os segmentos da 
unidade, bem como assegurou a participação democrática e dialógica de todos os sujeitos 
envolvidos (docentes, discentes, egressos, Taes), etapas, ciclos, estudos e buscas com 
outras instituições, idas, vindas, em cada processo de avaliação já implementado pela 
Comissão, com o cuidado, o respeito e a seriedade que o assunto requer. Após a 
exposição, a Jaqueline fez perguntas e comentários que foram sendo respondidos pela 
Comissão e, sobre o questionamento em relação às mudanças implementadas após a 
avaliação, a Glades ponderou que é um caminho lento, e que a demora de retorno, às 
vezes, desmotiva os participantes a realizarem a próxima avaliação. Quanto à 
autoavaliação, a Glades ressaltou que a Capes deveria prever a autoavaliação do discente 
e do docente para fazer o cruzamento dos dados e, a partir disso, podermos mudar ou 
melhorar a realidade dos cursos de pós-graduação. Ao final, a Jaqueline solicitou uma 
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participação da Comissão/CE, no sentido de uma proposição para a próxima reunião que a 
CPA/COPLAI irá realizar, com data a ser definida. Como encaminhamento ficou 
estabelecido que a Caice se reunirá internamente e dará um retorno, assim que possível, 
sobre a possibilidade desta participação. Nada mais havendo, eu, Angelita Zimmermann, 
lavrei a presente Ata que vai assinada pelos presentes. Santa Maria, 05 de novembro de 
2019. 
 

 


